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Este curso visa oferecer um mapeamento das teorias e da história da antropologia por
meio da leitura e discussão de textos que contribuíram para a formação e desenvolvimento da
disciplina até os anos de 1960. No lugar de examinar o legado fornecido pela história do
pensamento antropológico através de uma exposição cronológica e seqüencial dos autores, de
suas respectivas escolas ou dos paradigmas que conformam o horizonte intelectual da
disciplina, faremos, nesse semestre, uma leitura aprofundada de algumas monografias e
trabalhos clássicos. A discussão aprofundada dessas obras permitirá o exame mais qualificado
de um conjunto de temas e questões centrais para a constituição e consolidação da
antropologia. Quais sejam: a relação entre estrutura e processos sociais; razão prática e
cultura; sistemas classificatórios e simbolismo.

Ao longo do curso, enfatizaremos tanto o conteúdo temático e conceitual dos trabalhos
selecionados, como as questões metodológicas mais gerais que atravessam o universo da
antropologia. São elas: relação sujeito e objeto; problema social e a construção de problemas
de investigação antropológica; compreensão e explicação; comparação, generalização e
universalização.

A avaliação terá como base a participação em aula, a realização de seminários e o
trabalho de final de curso. A bibliografia básica, apresentada a seguir, será
completada por uma bibliografia suplementar a ser discutida a cada aula.
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